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			Prefácio


			Alguns homens e mulheres pensam que estão vivendo, quando, na realidade, não estão. Uns têm a leve percepção de que são os comandantes do seu próprio navio, que são coautores de suas existências, mas esta é uma verdade que somente cabe a quem o pensa assim. A verdade é que cada um tem a sua própria percepção, divergente da realidade, ou, com palavras mais categóricas, diferente da verdadeira verdade, da verdadeira compreensão, que muitos pensam que a possuem, quando, na realidade, a desconhecem. Isso porque o homem é um ser mortal, e a própria mortalidade, por estar vivendo em carne e osso, separa-o da compreensão. Eis que os vivos e os mortos convivem em uma mesma dimensão, ambos caminhando sobre a terra, mesmo em uma dimensão física. Existem os que estão vivendo tanto numa dimensão — a física — como os que alcançaram a outra dimensão — além da física.


			O título O Alarido dos corvos foi um nome sugerido por mim para este novo trabalho, porque me veio à mente, trazendo algumas reflexões sobre os corvos e o papel deles, bem como curiosidades interessantes a respeito. No livro de Gênesis, ele é citado como o primeiro animal a sair da arca depois do dilúvio. De um ponto de vista característico, ele é um animal inteligente e adaptável aos lugares mais hostis, alimenta-se de grande variedade de alimentos, como também de carniça. Como ele é considerado imundo, sua carne não serve para alimento, tampouco poderia ser utilizado para sacrifício pelos judeus, mas esta adaptabilidade o torna com características peculiares que somente este animal possui: seu grau de inteligência. 


			Este pequeno fator faz uma reflexão acerca do final de uma etapa, um ciclo, em meio a conflitos, destruição, introspecção como também de um novo recomeço, uma nova esperança no percurso do caminho. Este animal teve uma grande intimidade com Deus, recebendo missões em diferentes etapas da história do mundo. Quando tudo pode parecer ter chegado ao fim, é levantado este animal para ajudar numa nova jornada, como um mensageiro, um pequeno servo e soldado no lugar certo e na hora certa para transmitir os desígnios de quem o chamou para a batalha, mesmo solitário, muitas vezes, mas que compartilha seus conhecimentos a quem ele for enviado, às nações, buscando um entendimento, com sede pelo conhecimento e com a busca pela verdade. Sempre esteve patente e próximo de todos os que buscam a verdade (que muitos alegam ser relativa). Chamado a voar em direção contrária ao que o mundo pensa ser verdades incongruentes, ele busca chamar todos a uma única convergência: a porta estreita que todo ser humano terá que passar. 


			Trata-se de um livro que irá confrontar de frente o pensamento do leitor, trazendo-o diante da sua verdade, da incongruência para a congruência dos fatos. Quando somos chamados a praticar a justiça e não a fazemos, independente de cargos e posições, onde estivermos, nas posições estratégicas que dão sustentação na formação da sociedade, há uma fragilização e enfraquecimento dela.


			O Alarido dos Corvos é um título que convida o leitor, nos dias atuais, à fé, mesmo que esta esteja em grande declínio moral, espiritual e social. Vemos que muitas pessoas não possuem informações necessárias e pertinentes, um alimento sólido. Este livro vai ao encontro das pessoas para trazer-lhes nutrição, entendimento sobre os acontecimentos que estão em alinhamento nos últimos tempos. Há um vácuo, no mundo globalizado, com muitas informações, mas todas muito dispersas e não interligadas entre si, de forma que há muitas áreas de estudo separadas individualmente, mas não sincronizadas. Este livro veio para abranger um pouco de informação e conhecimento, abrangendo os elos como uma engrenagem, ou mesmo um mosaico de um quebra-cabeça até formar na mente do leitor essa abrangência, para uma melhor compreensão e quebra de paradigmas preconcebidos, a base fundamental posta como um elo para se erguer e construir a sociedade, como uma fundação do edifício que se chama humanidade, é o que a obra se aprofunda. Assim como um corvo foi utilizado para levar alimento ao profeta Elias, O Alarido dos Corvos traz uma breve reflexão histórica dos acontecimentos e nos mostra que o controle de todas as coisas permanece imutável, que por mais que muitas pessoas percam a fé e a esperança e o amor entre os seres humanos esteja esfriando-se, as promessas do Criador para esta geração ainda estão de pé, pois quem habita a eternidade é o mesmo ontem, hoje e sempre. A história da humanidade um dia será apenas história, e quando a eternidade chegar até nós, será a luz inacessível que nenhum homem jamais viu. Este alarido vem para nos mostrar que as coisas pequeninas e insignificantes nos trazem uma pequena semente, que, no tempo certo, floresce, resultando em uma grande árvore.


			“Pensar que está vivendo quando, na realidade, estamos muitos caminhando para a morte”.


			“A luz que ilumina por um determinado tempo, enquanto vai enfraquecendo até extinguir-se a chama diante da escuridão”.


			Samuel Melo


		




		

			O Alarido dos Corvos


			Voando alto pela vastidão das planícies e montanhas,


			Sobre as mais diversas divergências e convergências de opiniões,


			Sobrevoa por entre dois mundos, de matéria e de antimatéria,


			Por entre dois mundos, solitário, no silêncio compassivo,


			Imprevisível, gótico, misterioso, muitas vezes, menosprezado.


			A grandeza dele não se baseia na aparência noturna,


			Mas na própria lealdade de que nada provém da sua própria força.


			Distingue-se unicamente por saber que todos os esforços não provêm dele,


			Mas da graça que cai do céu, que alimenta e que sacia.


			Adaptar-se a não viver somente na bonança,


			Mas seu alarido muda o tom das notas melódicas de tranquilidade.


			Enquanto os homens competem com sua própria espécie,


			O mais improvável corvo mostra o amor aos seus semelhantes.


			A unidade que o homem não possui, ele possui a compaixão.


			Solitário soldado, menosprezado diante da complexidade das circunstâncias


			Enquanto aqui a competição é do poder pelo poder,


			Do canibalismo do próprio homem na sociedade


			Em que o capital rege as regras, e a ambição está na consciência,


			O corvo olha para o alto


			Porque ele sabe que, aqui na caixinha da existência humana,


			Quem acha que é sábio nada sabe,


			Porque a sabedoria humana de nada se aproveita,


			Porque os alaridos dos corvos estão a sobrevoar


			Diante da finitude limitada da compreensão humana.


		




		

			O que aconteceu comigo


			Era outubro de 2015, eu, então, com 28 anos de idade, já estava com malas prontas para ir à Oktoberfest, no Sul do Brasil, com ingressos e reserva de hotel comprados. No dia anterior, havia acontecido uma chuva de granizo muito forte, destelhando e atingindo fortemente a região Sul do Brasil. Não diferente, a casa onde eu morava fora atingida, mas com um estrago quase que insignificante, então, tudo certo, eu iria de qualquer forma para a Oktoberfest. A expectativa era alta, iria me encontrar com alguns amigos lá que já estavam a caminho. Naquela manhã de sexta-feira, 16 de outubro, acordei cedo e arrumei as minhas malas no carro. Desde o dia anterior, eu já estava com algumas dores no peito e na lateral do corpo, na região das costelas e também nas costas, mas mesmo assim, a minha vontade de ir ao evento era maior do que as dores que eu sentia em meu corpo, porém, enquanto estava colocando as malas no porta-malas do carro, abaixei-me para pegar a bagagem e senti uma forte falta de ar, uma tontura muito forte e uma dor no peito que parecia que iria esmagar meu coração. Nunca antes eu havia experimentado sensação de agonia como aquela, como se o ar que entrasse em minhas narinas não conseguisse levar o oxigênio até meus pulmões. Algo de errado estava acontecendo, meus pensamentos me acusavam, uma frase em minha mente dizia: Você não passará dos 30 anos, aproveite enquanto você ainda pode, seu problema de deficiência congênita irá abreviar seus dias.


			Terminei de colocar minha mala no porta-malas do carro e voltei para dentro, caminhando com dificuldades. Eu sabia que a deficiência com a qual eu havia nascido poderia me trazer consequências futuras. Desde pequeno, frequentara hospitais para acompanhamento, havia nascido com 3 vértebras da coluna que se desenvolveram pela metade, então meu pescoço era curto e caído para o lado, devido ao fator característico da síndrome da deficiência. Descobri, posteriormente, que havia nascido com a Síndrome de Klippel Feil e Síndrome de Poland. Desde então, eu já estava acostumado às dores físicas, fazendo fisioterapia desde cedo e atividades físicas para aliviar as contraturas musculares, mas em nada os sintomas que eu estava tendo naquele momento eram iguais às dores “ditas” normais que estava tendo naquele momento, então fui ao hospital fazer uma avaliação com um clínico geral. 


			Chegando lá, o médico solicitou um exame de Raio-X, fiz o exame e o resultado foi imediato: “Pneumotórax Espontâneo”. Tive que fazer o procedimento de imediato às pressas e cancelar os compromissos que eu teria com a Oktoberfest, fiquei internado no hospital durante uma semana, com um dreno na lateral da costela para a sangria do pulmão. Naquele dia, todos os meus familiares ficaram preocupados com a minha situação.


			Tive alta depois daquela semana que se passou, ainda sem compreender tudo aquilo, apenas com a única certeza de que a morte com a sua foice passara por mim e dera um cheiro em meu cangote para me dar uma aviso prévio: Te liga, estou de olho em você, mais cedo ou mais tarde, iremos nos encontrar novamente para um novo duelo, aliando esta frase com a outra que estava no meu subconsciente: Você não passará dos 30 anos, aproveite enquanto você ainda pode, seu problema de deficiência congênita irá abreviar seus dias. Mesmo assim, eu sabia que algo maior estaria para ser esclarecido futuramente, mas não saberia dizer o que era, apenas tive uma pequena esperança de que Deus estava cuidando de mim, eu sempre orava a Deus desde pequeno e por mais curioso que possa ser, muitas vezes eu conseguia ver no meu dia a dia, na minha vida rotineira, Deus fazendo muito mais do que eu pedia a Ele, como que se eu tivesse a certeza de que Ele estivesse no controle de todas as coisas, embora eu não tivesse a revelação de como Ele atuava em minha vida. 


			Voltei às minhas atividades profissionais e permaneci no mesmo modo de agir, vez por outra refletindo e buscando compreender nas coisas mais simples a experiência que havia tido naqueles dias no hospital, tendo observado os doentes que estavam em situações mais problemáticas do que a minha. As experiências foram relapsos passageiros em minha memória, que caíram no meu subconsciente, voltaria tudo ao normal, aquele pensamento de aproveitar a vida, antes que ela terminasse, para buscar o verdadeiro sentido do significado da vida, que continuava latente em meus pensamentos, a razão e o emocional andando lado a lado, duas formas de pensar eram meu lema: de um lado, o homem que buscava a compreensão do sentido de estarmos vivendo neste planeta, a morte e a vida, de outro, procurando respostas mais óbvias do nascer, crescer e morrer. Em meus pensamentos de que, assim como estava tendo a oportunidade de usufruir desta vida, dos meus familiares e amigos, gostava de viver intensamente cada pequeno momento da minha vida, por meio desta percepção, muitas vezes descuidava da minha saúde e esquecia-me de que somos os guardiões da nossa vida e que temos o dever de cuidá-la ao que nos foi proposto, que nosso corpo é como um templo a ser conservado e guardado com responsabilidade.


			Seis meses depois, estava na empresa onde eu trabalhava, senti uma dor forte no peito, como uma faca rasgando a carne do músculo. Aquela sensação de falta de ar tomou meu olfato, a sensação de cansaço, fraqueza e dor nas costas retornaram desta vez com muito mais força, enquanto meus pensamentos voavam longe, e as frases da morte pairavam pela minha mente em reflexos de segundos com o dizer: Te liga, estou de olho em você, mais cedo ou mais tarde iremos nos encontrar novamente para um novo duelo, enquanto a frase que eu escutava do subconsciente desde a infância a cada sessão de fisioterapia ou mesmo quando ia me consultar para tratar as dores congênitas na coluna cervical me massacravam desde cedo: Você não passará dos 30 anos, aproveite enquanto você ainda pode, seu problema de deficiência congênita irá abreviar seus dias.


			Logo, pensei, era novamente o pneumotórax que havia retornado, a sensação era quase a mesma, apesar de agora ser de maior intensidade. Não conseguia mais caminhar e as minhas forças haviam sido retiradas de mim. Dali mesmo, fui diretamente para o hospital de carona com um colega meu. Chegando lá, a enfermeira mediu a minha pressão e a minha saturação de oxigênio do sangue, e de imediato ela analisou o caso, colocando uma pulseira vermelha em meu pulso. Era um prenúncio do que eu estava imaginando, o embate novamente que seria travado. O médico, um ancião em sua longa experiência profissional, analisou meu caso e me pediu um exame de Raio-X, não me falou do que ele suspeitava, apenas pediu o exame para verificar o que era. Fi-lo e retornei para o consultório médico, ele olhou o exame com o semblante sério para a folha, colocou a folha sob a mesa, curvou a sua cabeça, os óculos na ponta do nariz, falou olhando diretamente para os meus olhos com uma cara de decepção, ou mesmo de incredulidade, a seguinte frase: 


			— Rapaz, tu está novamente com pneumotórax, guri! Só que desta vez tu tem Pneumotórax Hipertensivo! — Sua testa estava franzida, como se o pegasse de surpresa em seu plantão médico.


			Olhei para ele sem compreender, uma sensação de dar uma gargalhada de uma piada sem graça, ao mesmo tempo em que meu coração galopava dentro do peito, um medo que eu imaginava de que, agora, o duelo entre a vida e a morte estaria por entrar num embate, quem sairia ganhando? Eu sabia que mais cedo ou mais tarde a morte alcançava os vivos nas diversas circunstâncias da vida, mas vendo pela ótica de que os acontecimentos sempre ocorrem com outras pessoas, é diferente de quando acontece conosco. 


			— Não tem jeito, rapaz, a tua situação é grave. Desta vez, tu vai ter que fazer uma cirurgia mais invasiva, tu vais ter que operar imediatamente, senão é caso para óbito, a mesa cirúrgica já está pronta. Tu tens algum familiar contigo, pai ou mãe? — perguntou ele.


			— Não! — respondi para ele, com a expressão congelada, sem conseguir raciocinar direito. — Mas posso avisar a eles — falei para ele, enquanto um calafrio percorreu meu corpo, e eu conseguia sentir o cheiro da morte se aproximando de mim, porque eu sabia qual o cheiro que a morte tinha, eu já havia estado de frente com ela mais de uma vez e desta vez ela estava se aproximando de mim em meu cangote para passar a foice diretamente em meus pulmões.


			— Então faça isso, tu tens meia hora para avisar seus pais! — respondeu ele. — A ambulância já está te esperando para te levar para o pronto-socorro, o único local onde existe uma equipe de plantão para realizar a tua cirurgia — disse, enquanto as linhas de expressão do rosto dele ficavam mais latentes, e a ansiedade tomava sua voz já rouca pela brevidade do caso.


			Fui de ambulância com as sirenes a todo o alarido possível, já tinha ligado para meus pais e eles estavam a caminho do pronto-socorro que ficava na mesma cidade. Cheguei em menos de 15 minutos ao hospital, a equipe já estava a postos preparada para mais um caso de urgência e emergência, meus pais chegaram em seguida, minha mãe me abraçou na sala em que eu estava para colocar as roupas para a cirurgia, meu pai olhava com um olhar sério. Talvez tenha passado pela mente deles que tudo pudesse acontecer naquele momento, perguntavam-me se seria necessário fazer aquela cirurgia, vi em seus semblantes e em seus pensamentos que eles achavam que iriam me perder ou que talvez algo de errado pudesse acontecer. Há alguns anos, meu pai já havia tido a experiência de me perder temporariamente quando eu, na época, com 4 anos de idade, sofri um acidente de carro, e os médicos disseram para meu pai que eu não havia sobrevivido ao acidente. Talvez naquele dia, ele pudesse estar pensando que a linha entre a vida e a morte era muito tênue e qualquer descuido entre perambular por entre um lado ou outro pudesse ter uma consequência irreversível. Olhei para eles e vi a expressão de preocupação no olhar dos dois, dei um leve sorriso e disse que estaria tudo certo, que eu iria voltar. Porém, no meu íntimo, eu não tinha mais certeza do que eu falava, mas o que nós mesmos não sabemos, este é o que fala por nós, quando talvez a nossa própria esperança se esvai como que um balde furado, esta esperança nos enche com uma certeza de que nem mesmo nós a conhecemos.


			Abracei-os fortemente e disse aquela frase de filme de ação: “Eu voltarei”; despedi-me deles, já com a roupa especial para cirurgia, e fui para a mesa de operação.


		




		

			Depende de tudo


			Ei, você está caminhando ou correndo?


			Sua mente está pensativa, tranquila ou atordoada?


			Você está aqui neste exato momento ou lá adiante, em imaginações?


			Talvez sua mente esteja muito mais pesada do que a sua própria realidade.


			Ei, você está vendo apenas o que seus olhos veem à sua frente


			Ou volta-se aos anos que se passaram diante daqueles que se foram?


			Talvez pense que o presente perdeu a graça e que os dias de glória já se foram.


			Talvez possa dizer que o passado é apenas uma imaginação distante.


			Viver é simplesmente estar à mercê das circunstâncias das probabilidades.


			Em meio à justiça e injustiça, duas polaridades opostas.


			O que você procura e o que você planta?


			Ei, a ambição é momentânea, tudo é momentâneo,


			Basta um dia de cada vez, tudo é uma lógica fora do nosso contexto.


			A realidade de uns difere-se de outros, e os resultados são diferentes,


			Uma conta matemática na qual o um mais um não é dois.


			A realidade daqui é fora da circunstância do homem.


			À beira do precipício ou à beira da redenção, estamos caminhando?


			Nossa indiferença nos torna miseráveis.


			Procuramos combater o que nos combate.


			Individualismo exacerbado, humanidade cauterizada,


			Pensamentos esterilizados, consciência mortificada, cegueira da mente.


		




		

			O último estágio


			Então, você corre e corre para alcançar o vento


			Embora esteja bem à sua frente,


			Mas suas mãos não conseguem tocá-lo,


			Então você planeja tudo conforme a sua mente.


			Todos os sonhos de criança, todos os sonhos de adolescente,


			O real e o abstrato, o imaginário e a realidade,


			A ambição e a satisfação, a atualidade, o passado e o futuro,


			Muitas vezes, o lugar em que estamos hoje não condiz com a proposta


			Que o mundo nos apresenta de bandeja, de ofertas e oportunidades.


			Talvez cada um esteja dentro do próprio estágio, uns adiantados, outros recolhidos.


			A vida por si só, em que a fórmula matemática não é exata,


			Nos conduz para outras variáveis,


			Nas quais a resposta não é o fator principal, mas que vão nos desvendando nas equações.


			Talvez muitos não cheguem até o fim, talvez outros não encontrem


			A resolução das equações dos cálculos.


			Talvez alguns encurtem as respostas com simplificação


			E outros desenvolvam métodos mais extensos para se chegar à mesma resposta.


			Na vida, cada um tem uma bagagem a ser compartilhada


			Como um arquivo guardado e armazenado em cada pessoa.


			Da gota que cai, forma-se a chuva, da vertente que brota, surge um rio,


			Do grão de areia, forma-se o deserto,


			A semente do fruto, está uma linda árvore.


		




		

			Na mesa de cirurgia, o milagre sobrenatural


			Quando cheguei ao bloco cirúrgico, já havia uma equipe preparada com mais ou menos uns 15 estudantes de medicina que iriam fazer o acompanhamento da minha cirurgia. O ambiente era esterilizado, de temperatura amena, todos os estudantes com seus jalecos e os olhos curiosos, buscando, por meio dos olhares, um raciocínio lógico para a minha deficiência física, como que para fazer uma reflexão entre uma anomalia genética do que eles teriam visto na aula teórica e no que eles estavam vendo bem diante de si. Doutor Mosmann me atendeu primeiramente e me disse que, a partir daquele momento, ele iria conduzir a cirurgia juntamente com a equipe do Hospital Universitário, passando-me os procedimentos de como seria a cirurgia, na qual eu ficaria acordado, mas sem sentir o corpo do abdômen para baixo. Naquele momento, eu sentia a dor no peito cada vez mais forte, estava ansioso para que aquela cirurgia começasse e logo terminasse. Não pensava nas entrelinhas entre o início e o fim, apenas queria que aquela sensação do meu pulmão clamando por oxigênio terminasse logo. 


			O procedimento cirúrgico começou tranquilamente, e os estudantes de medicina conversaram comigo bem descontraídos, mostrando resiliência e atenção comigo. Eu sempre fui uma pessoa que gosta de conversar com as outras e fazer perguntas, então aquele era um ambiente estável para mim. A anestesia me deixou com os membros inferiores adormecidos em questão de poucos minutos, então o procedimento cirúrgico propriamente dito pôde começar. A mesa abaixo das minhas costas era gelada e dura, a sala era bem ampla; acima de mim, havia um refletor de luz branca redondo que era de uma claridade de um branco quase xênon, ao meu lado havia uma máquina que acompanhava os meus batimentos cardíacos, que estavam estáveis, então o doutor Mosmann, com o bisturi, começou a perfurar a lateral direita da minha costela. Eu conseguia ouvir a faca cortando a minha carne quase que com o som característico de uma faca de serra cortando um pão. Mesmo com a anestesia, a dor no local onde o médico fazia a incisão era lancinante, conseguia perfeitamente sentir a dor da carne sendo cortada, então, já com as lágrimas sob o rosto, pedi para a assistente do médico me dar mais remédio para dor, e uma dose a mais me foi dada. Quando as primeiras camadas da pele foram perfuradas, a dor era quase que insuportável, mesmo com a morfina, enquanto o doutor continuava a sua incisão na lateral da costela, para colocação do dreno, a dor continuava latente, por isso pedi novamente mais uma dose de morfina, que me foi concedida.


			De cada lado, havia um assistente acompanhando a cirurgia, conversando e observando o procedimento o tempo todo, que, a meu ver, parecia uma videoaula, na qual, à medida que os procedimentos iam fluindo, ele explanava aos seus alunos o passo a passo, chegada a hora de fazer a colocação do dreno na lateral da minha costela, a dor na região voltou a ficar insuportável. Aguentei como pude sem mais medicação, mas, quando o dreno começou a ser inserido, era como se estivessem me rasgando ao meio. Levantei a mão para a enfermeira e pedi para ela chamar o médico e avisar que eu estava com muita dor, e que queria mais morfina naquele momento, com uma injeção na veia, a morfina foi ministrada, pela terceira vez. De imediato, após a dose de morfina, senti meu corpo esquentar, meu coração acelerar, como se alguma droga muito forte fosse injetada na minha veia. Olhei para a máquina de batimentos cardíacos e vi o ritmo cardíaco alternar-se, os números digitais no equipamento começaram a correr, e tive a sensação de que minha mente pudesse entrar em colapso. Vi à minha volta que toda a equipe ficou tensa, olhei novamente para a máquina e meus batimentos estavam em quase 250 batimentos por minuto, eu estava entrando em colapso, meus olhos começaram a se revirar na órbita, comecei meio que a convulsionar, vi que o médico solicitou à enfermeira a máquina de desfibrilar, olhei novamente para o equipamento e meu coração estava a quase 280 batimentos por minutos, olhei para o lado e a enfermeira estava colocando um gel na máquina de desfibrilação. Neste momento, voltei meus olhos para o grande refletor de luz de xênon branca sobre a mesa de cirurgia acima da minha cabeça.


			Por um momento, tudo ficou em silêncio, não escutei mais nenhuma voz na sala, sentia apenas o cheiro da morte que estava sobre as minhas narinas. A morte pode soar estranha, mas ela tem um cheiro característico que somente quem esteve cara a cara com ela sabe qual é, e eu, naquele momento, naquela sala, estava diante do maior duelo da minha vida, lutando para sobreviver. O que eu mais temia, enfim, havia chegado, a hora da decisão havia vindo até mim, como uma pessoa sentada na sala de sua casa e a campainha toca, e quando abre a porta, dá de cara com aquela figura negra com sua foice pronta para nos querer tragar, assim foi o duelo em que eu me encontrava.


			Não pensei em mais nada daquela situação pela qual eu estava passando, na mesa de cirurgia, apenas entre a minha consciência e algo sobre o qual eu sempre repousei as minhas esperanças. Estava na hora de eu tomar a decisão que eu sempre temi, encarar a morte e o meu eu interior, a minha consciência, o que ela me trazia de bom e de ruim, as minhas boas e más ações, o que de bom eu pude fazer e o que de bom eu deixei de fazer. Foi como se a sala ali não estivesse mais, a mesa de cirurgia, as enfermeiras, a equipe médica toda, tudo isso, por relapsos instantâneos de tempo em segundos, desapareceu, como se eu pudesse entrar em um momento de introspecção no qual os segundos dessem uma trégua em meio aos ponteiros do relógio.


			Meu Deus! Clamei eu em meus pensamentos, olhando num lugar fixo na luz branca do refletor. Te agradeço por tudo de bom que o Senhor me proporcionou em minha vida, meu Pai. Agradeço à minha família maravilhosa que o Senhor colocou em minha vida, me dando um pai e uma mãe e meu irmão maravilhoso, agradeço-Te a vida que o Senhor me proporcionou, Pai, também por todas as pessoas que o Senhor permitiu que eu conhecesse. Obrigado por tudo, Pai, pelos meus avós, pelos meus parentes, por tudo mesmo, até pelas coisas desagradáveis que aconteceram em minha vida, agradeço e sou grato a Ti, Senhor. Enquanto eu falava estas palavras em pensamentos diretamente para Deus, minhas lágrimas escorriam pelo meu rosto, porque eu sabia que a morte estava à minha espera, sentia seu cheiro em minhas narinas, mas olhei para a esperança de onde vinha a minha fé, em meio a soluços abafados, olhei para o céu e continuei a minha conversa entre mim, Deus e a morte, que me aguardava para me levar embora. Ao mesmo tempo, aquela frase de criança voltava a pairar em meus pensamentos: Você não passará dos 30 anos, aproveite enquanto você ainda pode, seu problema de deficiência congênita irá abreviar seus dias.


			Senhor! Continuei eu, peço perdão por todas as coisas erradas que eu tenha feito e que o desagradaram, perdão por todos os meus pecados, Pai! Todas as vezes que eu desagradei a tua Lei, peço perdão e eu sei que fiz muitas coisas erradas, então me perdoe, Pai! As lágrimas não podiam ser contidas, meus olhos se reviravam nas órbitas, enquanto eu tinha espasmos devido à arritmia cardíaca naquele momento. Peço perdão, meu Pai, entrego a minha vida nas tuas mãos, meu Pai! Se o Senhor quiser me levar embora, eu irei em paz! Agradeço a Ti por tudo, agora, se o Senhor quiser que eu permaneça aqui na Terra, a partir de hoje, a minha vida não é mais minha, a partir de hoje, eu a coloco nas Tuas mãos. Faça dela o que o Senhor quiser, pois ela agora é Tua, estou em Tuas mãos!


			Naqueles milésimos de segundos em que meu coração começou a disparar por causa da morfina, entre a minha oração de socorro a Deus e aquele momento, meus batimentos cardíacos voltaram ao normal, tudo se estabilizou em questão de segundos, o doutor Mosmann e sua enfermeira deixaram o desfibrilador de lado e puderam concluir a cirurgia.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0065.png





